
“Não deveria ter acontecido”: pilotos cobram 
F1 e FIA após caos no Catar por calor extremo

omo se não bastasse 

Ca necessidade de três 
paradas em uma 

corrida de 57 voltas por conta 
do desgaste perigoso dos 
p n e u s ,  o  f o r t e  c a l o r  
potencializou o caos no GP 
do Catar, 17ª etapa de 
Fórmu la  1 ,  tan to  que  
praticamente todos os pilotos 
do grid tiveram algum tipo de 
mal-estar durante a após a 
prova. E eles cobraram por 
soluções imediatas para que 
a situação extrema não se 
repita no ano que vem.
 Um dos mais vocais foi 
Lando Norr is ,  te rce i ro  
colocado da corrida catari. O 
britânico da McLaren disse 
que “encontrou o limite” do 
que os pilotos são capazes 
de suportar ao longo de um 
GP. “O triste é termos 
descoberto desta forma”, 
acrescentou.
 Os termômetros em 
Lusail não deram trégua 
desde a sexta-feira, com a 
temperatura sempre acima 
dos 30°C, além dos ventos 
fortes levando muita areia 
para o asfalto. Só que no 
domingo, a umidade relativa 
do ar muito alta potencializou 
o clima de ‘sauna’, com a 
sensação térmica em quase 
40°C mesmo às 20h da noite 
em Lusail.
 A consequência dessa 
combinação pôs os pilotos 
em risco. Logan Sargeant, 
por exemplo, nem viu a 
bandeirada, abandonando 
após sofrer de desidratação 
intensa durante a corrida. O 
companheiro de equipe, 
Alexander Albon, também 
precisou de ajuda para deixar 

o carro e foi levado ao centro médio após 
“exposição aguda ao calor”.
 Lance Stroll, que conseguiu cruzar a 
linha de chegada, contou que teve apagões 
ainda no carro: “Estava tonto, sofrendo com 
pressão baixa e desmaiando no carro”, 
relatou o canadense. Já Esteban Ocon 
chegou a “vomitar por duas voltas”, nas 15 e 
16, e pensou “Merda, vai ser uma longa 
corrida”.
 “Tentei me acalmar, lembrar que o 
lado mental é a parte mais forte do corpo no 
esporte, consegui me controlar e terminar a 
corrida. Mas, sinceramente, não esperava 
que fosse tão difícil”, completou o #31 da 
Alpine.
 “Nunca é uma situação agradável de 
se estar”, continuou Norris. “Alguns acabam 
no centro médico ou desmaiados, coisas 
assim. É algo muito perigoso de acontecer”, 
alertou, frisando que não se trata apenas de 
dizer ao pilotos para “treinarem mais”.
 “Estamos em um carro fechado que 
esquenta extremamente em uma corrida 
muito exigente fisicamente. É frustrante, 
pela TV não parece ser tão físico. Mas 
quando se tem pilotos abandonando ou 
terminando em péssimo estado, é demais 
para a velocidade que atingimos, é muito 
perigoso”, seguiu.
 Ano que vem, o GP do Catar 
acontecerá no início de dezembro, e 
espera-se que as temperaturas sejam bem 
mais amenas que as vistas na edição de 
2023, mas Norris cobrou da F1 ações para 
evitar que o caos visto no último domingo se 
repita:
 “Sei que a corrida do próximo ano será 
no final da temporada, com o clima muito 
mais frio, mas é algo que precisa ser 
pensado. Tenho certeza de que falaremos 
sobre isso porque, em primeiro lugar, não 
deveria ter acontecido”, completou o inglês.
 Embora não tenha ido parar no centro 
médico, Charles Leclerc também sofreu 
bastante com o forte calor e endossou o 
coro, dizendo ainda que se o cenário se 
repetir em 2024, terá de ser discutido entre 
os pilotos antes da corrida.
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 “Acho que se nos encontrarmos na 
mesma situação no ano que vem, vamos ter 
de discutir entre nós, pilotos. Sempre 
olhamos uns para os outros ao final da 
corrida quando estamos sentados, e dessa 
vez deu para sentir que foi diferente. Alguns 
realmente passaram mal”, continuou, 
também alertando que não se trata de um 
preparo físico melhor: “É uma desidratação 
a tal ponto que sua visão piora muito. A 
frequência cardíaca dispara, e é muito difícil 
controlar tudo isso, portanto foi muito, muito 
difícil”, finalizou Leclerc.
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Estimativas do mercado para inflação e PIB 
permanecem estáveis

ela segunda semana 

Pseguida, as previsões do 
mercado financeiro para 

os pr incipais indicadores 
econômicos em 2023 ficaram 
estáveis, de acordo com a 
edição do Boletim Focus desta 
segunda-feira (9). A pesquisa - 
realizada com economistas - é 
divulgada semanalmente pelo 
Banco Central (BC).
 P a r a  e s t e  a n o ,  a  
expectativa para o crescimento 
da economia permaneceu em 
2,92%. Já para 2025, o Produto 
Interno Bruto (PIB - a soma dos 
bens e serviços produzidos no 
país - deve ficar em 1,5%. Para 
2025 e 2026, o mercado 
financeiro projeta expansão do 
P I B  e m  1 , 9 %  e  2 % ,  
respectivamente.
 Superando as projeções, 
no segundo trimestre do ano a 
economia brasileira cresceu 
0,9%, na comparação com os 
primeiros três meses de 2023, 
de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Em relação 
ao segundo trimestre do ano 
passado, a economia brasileira 
avançou 3,4%.
 O PIB acumula alta de 
3,2% no período de 12 meses. 
No semestre, a alta acumulada 
foi de 3,7%.

Inflação
 A previsão para este ano 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) - 
considerada a inflação oficial do 
país – permaneceu em 4,86% 
nesta edição do Focus. Para 
2024, a estimativa de inflação 
subiu de 3,87% para 3,88%. 
Para 2025 e 2026, as previsões 
são de 3,5% para os dois anos.
 A estimativa para 2023 
está acima do teto da meta de 
i n f l a ç ã o  q u e  d e v e  s e r  
perseguida pelo BC. Definida 
pelo Conselho Monetár io 

Nacional (CMN), a meta é de 3,25% para 2023, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%.
 Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de o 
índice oficial superar o teto da meta em 2023 é de 67%.
 A projeção do mercado para a inflação de 2024 também está 
acima do centro da meta prevista, fixada em 3%, mas ainda dentro do 
intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual.
 Em agosto, influenciado pelo aumento do custo da energia 
elétrica, o IPCA foi de 0,23%, segundo o IBGE. O índice é superior ao 
registrado em agosto do ano passado, quando havia sido observada 
deflação (queda de preços) de 0,36%.
 O IPCA acumula 3,23% no ano e 4,61% em 12 meses. Os 
dados da inflação de setembro serão divulgados na quarta-feira (11) 
pelo IBGE.

Taxa de juros
 Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 
12,75% ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). O 
comportamento dos preços já fez o BC cortar os juros pela segunda 
vez no semestre, em um ciclo que deve seguir com cortes de 0,5 
ponto percentual nas próximas reuniões. Após sucessivas quedas no 
fim do primeiro semestre, a inflação voltou a subir na segunda 
metade do ano, mas essa alta era esperada por economistas.
 Ainda assim, em ata divulgada na terça-feira (26), o Copom 
reforçou a necessidade de se manter uma política monetária ainda 
contracionista para que se consolide a convergência da inflação para 
a meta em 2024 e 2025 e a ancoragem das expectativas. As 
incertezas nos mercados e as expectativas de inflação acima da 
meta preocupam o BC e são fatores que impactam a decisão sobre a 
taxa básica de juros.
 De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic 
por 12 vezes consecutivas, num ciclo de aperto monetário que 
começou em meio à alta dos preços de alimentos, de energia e de 
combustíveis. Por um ano, de agosto do ano passado a agosto deste 
ano, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas.
 Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 

2% ao ano, no nível mais baixo 
da série histórica iniciada em 
1986. Por causa da contração 
e c o n ô m i c a  g e r a d a  p e l a  
pandemia de covid-19, o Banco 
Central tinha derrubado a taxa 
para estimular a produção e o 
consumo. A taxa ficou no menor 
patamar da história de agosto de 
2020 a março de 2021.
 P a r a  o  m e r c a d o  
financeiro, a Selic deve encerrar 
2023 em 11,75% ao ano. Para o 
fim de 2024, a estimativa é que a 
taxa básica caia para 9% ao ano. 
Para o fim de 2025 e de 2026, a 
previsão é de Selic em 8,5% ao 
ano para os dois anos.
 Q u a n d o  o  C o p o m  
aumenta a taxa básica de juros, 
a finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos 
nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Mas, 
além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na 
hora de definir os juros cobrados 
dos consumidores, como risco 
de inadimplência, lucro e 
despesas administrat ivas. 
Desse modo, taxas mais altas 
também podem dificultar a 
expansão da economia.
 Quando o Copom diminui 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao 
consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a 
atividade econômica.
 Por fim, a previsão do 
mercado financeiro para a 
cotação do dólar está em R$ 5 
para o fim deste ano. Para o fim 
de 2024, a previsão é que a 
moeda americana fique em R$ 
5,02.
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Cooperativa de Serviços Médicos 
Oftalmológicos Oftalmolaser de Pernambuco 

em Liquidação –  
CNPJ 03.296.099/0001-09 NIRE 2640001337-3. 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Ficam convocados os 10 (DEZ) 
associados da COOPERATIVA DE SERVIÇOS MÉDICOS 

OFTALMOLOGIOS OFTALMOLASER DE PERNAMBUCO EM 
LIQUIDAÇÃO, com CNPJ 03.296.099/0001-09, para participarem 

de uma Assembleia Geral Extraordinária, que realizarse-á em 23 
de outubro de 2023, na Rua Avenida Rui Barbosa, 735, Graças, 

Recife, PE., às 09 horas em 1ª (primeira) convocação, com a 
presença mínima de 2/3 dos associados, às 10 horas em 

2ª(segunda) convocação, com a presença de metade mais um dos 
associados e às 11 horas em terceira (terceira) e ultima 

convocação, com a presença mínima de 10 (dez) associados, para 
deliberar sobre os seguintes assuntos: 1 Fim da Liquidação; 2 

Extinção da Cooperativa; Recife, 09 de outubro de 2023. Denizio 
Dantas de Almeida - Liquidante 
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